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  Nota do editor




  Esta coletânea reúne os artigos que o jornalista, doutor em linguística, professor e teólogo Daniel Lopez publicou no jornal Gazeta do Povo entre abril de 2021 e abril de 2022. Por eles, o leitor poderá reviver um dos períodos mais turbulentos da história recente da política mundial pelo prisma de uma análise consistente, fundada numa sólida visão de mundo.




  Para conservar o caráter orgânico do desenvolvimento dessa análise, optamos por manter a ordem cronológica dos artigos; passamos também os endereços virtuais embutidos como links nos artigos, que foram primeiramente publicados no site da Gazeta, para a seção de notas de rodapé, a fim de preservar para o leitor todas as referências que o autor deixara em seus textos.




  Por fim, foi elaborado um índice remissivo com as entradas mais importantes e recorrentes dos textos, a fim de facilitar para o leitor a consulta temática e onomástica que se fizer necessária.




  1. O império contra-ataca. Mas qual império?




  20 de abril de 2021




  "Um fantasma ronda a Europa”, escreveu Marx no início de seu Manifesto, referindo-se ao “fantasma do comunismo”. Hoje, outro vulto atormenta o velho continente: a escalada de tensão entre Ucrânia e Rússia, que pode colocar em rota de colisão os governos de Washington e Moscou. É bem provável que você não tenha visto essa informação ganhar destaque no noticiário televisivo. Mas, somente em 2021, já foram mortos, em confronto com separatistas, mais de 30 soldados ucranianos, ultrapassando a soma de todo o ano passado. Além disso, segundo fontes norte-americanas, o contingente russo na fronteira com a Ucrânia é maior do que o efetivo de 2014, quando invadiram a Crimeia.




  Para se ter uma ideia da temperatura em que as coisas estão, a Rússia expulsou, na semana passada,1 dez diplomatas americanos e sugeriu que o embaixador retorne a Washington, em resposta a sanções impostas pelo governo Biden. Moscou chegou a indicar, inclusive, que poderia recorrer a medidas diretas contra empresas dos Estados Unidos.




  Alguns analistas enxergam, na atual disputa, uma tentativa, por parte do império americano, de impedir que os russos controlem ainda mais o fornecimento de gás para a Europa. Neste cenário, o deslocamento sem precedentes de tropas russas para o leste ucraniano seria uma “provocação inaceitável”. Outros especialistas defendem que Putin não deseja realmente invadir a Ucrânia, mas apenas usar suas tropas para dar um “susto” no Ocidente, uma vez que o presidente americano já propôs um encontro entre ambos, e a conversa seria capaz de acalmar os ânimos.




  A Ucrânia está no centro de uma enorme disputa entre Estados Unidos e Rússia. Mas os comentários sobre essa contenda geralmente privilegiam os aspectos geopolítico e histórico, deixando de lado o pano de fundo econômico. Analisemos brevemente o que está por trás de toda essa questão, que poderia conduzir o mundo a mais uma crise.




  Acontecimentos históricos recentes




  Em 2002,2 a União Europeia convidou a Ucrânia para integrar a OTAn, a Organização do Tratado do Atlântico Norte. A reação russa foi enérgica quando, em 2008,3 Moscou ameaçou apontar mísseis nucleares em direção a Kiev, caso aceitasse hospedar o polêmico escudo de defesa antimísseis dos euA .




  Em 2013,4 a União Europeia ofereceu 610 milhões de euros ao então presidente Viktor Yanukovich (pró-Rússia), se consentisse com os termos de um empréstimo do Fundo Monetário Internacional e assinasse um acordo de livre comércio com a ue . Em resposta, a Rússia sinalizou a imposição de severas retaliações econômicas, além de uma oferta de US$15 bilhões, e de um terço de desconto no fornecimento de gás, como recompensa.




  No final das contas, Kiev optou por ficar ao lado da União Europeia, o que conduziu o país a uma guerra civil. Os russos, então, anexaram a Crimeia, onde mantêm sua frota no Mar Negro, e um movimento separatista intensificou seus protestos na região de Donbass, no leste, de maioria étnica russa. É exatamente para esta região que Moscou enviou, nos últimos dias, um enorme wefetivo de tropas e equipamentos bélicos.




  Esse é o contexto histórico. Porém o fundo econômico é ainda mais elucidativo.




  O contexto econômico




  Podemos dizer que hoje os dois grandes interesses geopolíticos e econômicos americanos são o 5G chinês e o gasoduto Nord Stream 2, que está sendo construído pelos russos, em parceria com os alemães. Como Kiev passou a ficar mais ao lado do Ocidente, Moscou decidiu fabricar uma outra linha de transmissão de gás que não passasse pelo território ucraniano. Assim, criou um novo trajeto, que sai do Mar Báltico e contorna a Ucrânia, chegando à Alemanha.




  Os americanos estão fazendo de tudo para que o Nord Stream 2 não seja concluído, uma vez que colocaria a Europa ainda mais dependente do gás russo, que é fundamental para aquecer as residências europeias no inverno. A Ucrânia já não necessita tanto do gás vindo de Moscou, mas da quantia que recebe com a passagem do antigo gasoduto por seu território. Estima-se que a conclusão do Nord Stream 2 faria a Ucrânia perder cerca de 3 bilhões de euros por ano em dividendos.




  É por esta razão que as próximas eleições alemãs são tão importantes, pois definirão o futuro do projeto. A Alemanha faz parte da OTAn, mas deseja continuar negociando com russos e chineses. A grande questão é: como fazer isso sem desagradar os Estados Unidos? Recentemente, com receio das sanções americanas, 20 empresas já deixaram o consórcio que está construindo o gasoduto. Uma vez que a conclusão da obra está prevista para daqui a seis semanas, pode ser que a tensão entre Moscou e Washington cresça nos próximos dias. Tudo depende da possível reunião entre Putin e Biden.




  No final de março, o Departamento de Estado americano deu um ultimato para que empresas europeias desistam do gasoduto russo. A Alemanha precisa decidir se abre mão do projeto e paga multas bilionárias, ou se o conclui e arca com pesadas sanções econômicas de Washington. Seriam eles capazes de chegar a um acordo? Só o tempo dirá. Não muito tempo, uma vez que o Nord Stream 2 deve ficar pronto, segundo estimativas, em menos de 50 dias. Até lá, só nos resta esperar que os impérios não contra-ataquem e que uma nova crise não se inicie. Ninguém aguenta mais.




  2. O pesadelo de Cassandra: da geopolítica às coinwars





  27 de abril de 2021




  O filme A grande aposta narra a história de Michael Burry, investidor que ganhou fama mundial ao prever a crise de 2008. À época, ele soou o alerta sobre o caos iminente, sem ser ouvido. Tempos depois, adotou o nome “Cassandra”5 em sua conta no Twitter, remetendo à personagem que predisse a Guerra de Troia, mas que foi ignorada e considerada louca. O pesadelo de Burry, apelidado de “Cassandra de Wall Street”, seria enxergar um novo colapso, soar o alarme e, novamente, ser ignorado.




  Desta vez, porém, Burry tocou tão alto a trombeta que a seC (equivalente à nossa CVm — Comissão de Valores Mobiliários) lhe prestou uma visita,6 intimando-o a suspender suas mensagens “incendiárias”. Antes de deletar a conta que mantinha no Twitter,7 o investidor publicou o seguinte: “As pessoas dizem que eu não avisei da última vez. Eu o fiz, mas ninguém ouviu. Então, aviso desta vez. E ainda, ninguém escuta. Mas terei provas de que avisei”.8 Será que o pesadelo de Cassandra vai se concretizar? Dentre os muitos alertas de Burry, estava um aviso sobre o Bitcoin. Para o investidor, os governos esmagarão o mais famoso dos criptoativos, como resposta à ameaça que representa às moedas fiduciárias. Aqui entra o aspecto geopolítico dessa história: as criptomoedas podem ter dado início a uma espécie de coinwars, uma série de guerras entre moedas. Esta pelo menos é a opinião do cofundador do PayPal. Peter Thiel, ao palestrar recentemente num evento organizado pela Fundação Richard Nixon,9 defendeu que o Bitcoin provavelmente será usado pela China como uma arma para destronar o dólar americano. A ironia foi a fala acontecer na fundação do presidente que deu as boas-vindas aos chineses e removeu a paridade dólar-ouro.




  Na palestra em questão, Thiel opinou que, para a China, não é vantajoso que o dólar seja a única moeda de reserva global, em virtude do poder dado aos americanos sobre as cadeias de abastecimento de petróleo, a capacidade de exercer pressão sobre outros países e impor sanções, como os euA fizeram recentemente com a Rússia.10 Mas o detalhe é que os chineses também não querem que o renmimbi (moeda oficial da China) substitua o dólar como reserva mundial, uma vez que isso os obrigaria a abrir sua conta de capital, medida que poderia comprometer o controle sobre sua própria moeda.




  O euro chegou a rivalizar com o dólar a posição de reserva global. Porém, sem sucesso. Não é de hoje que líderes internacionais tentam alijar a moeda americana do comércio mundial, propondo a substituição por outra de referência. O problema é que a reação de Washington a esse tipo de iniciativa tem sido historicamente enérgica. O historiador americano William Clark, autor do livro Petrodollar Warfare: Oil, Iraq and the Future of the Dollar [Guerra de petrodólares: petróleo, Iraque e o futuro do dólar], defende a tese de que o verdadeiro motivo para a intervenção militar dos euA no Iraque seria o fato de que Saddam Hussein passou a somente aceitar o euro como forma de pagamento para a venda de petróleo. Para Clark, a medida — caso adotada por outros membros da Opep — poderia acabar com o petrodólar, criando uma espécie de “petroeuro”. Dessa forma, a presença militar dos euA em terras iraquianas teria impedido tal empreitada, assim como desencorajado o Irã a seguir o mesmo caminho.




  Hoje, neste novo cenário que se desenha, a importância crescente dos criptoativos poderia retirar o dólar da posição de reserva mundial. Ainda que não seja opinião unânime no mercado financeiro internacional, grandes bancos como o Morgan Stanley já consideram que as criptomoedas atingiram o status de classe de ativos. Sem falar na declaração recente de Elon Musk, um dos homens mais ricos do mundo, de que passaria a aceitar bitcoins como forma de pagamento para vender seus automóveis da Tesla.




  Enquanto isso, apesar de se apresentar como um entusiasta das criptomoedas, Peter Thiel defendeu que o Bitcoin passe a ser visto como um instrumento financeiro chinês contra o dólar. O magnata da tecnologia sugere que os euA deveriam estar fazendo perguntas mais profundas sobre o papel geopolítico do criptoativo contra a moeda americana.




  Por outro lado, o investidor e mestre em economia Fernando Ulrich, também entusiasta das criptomoedas, defende que o Banco Central americano é, na realidade, o verdadeiro depreciador do dólar enquanto reserva global, com suas políticas extraordinárias após o fim do Acordo de Bretton Woods.11 O Bitcoin teria surgido exatamente como consequência disso, em resposta à perda de confiança na moeda dos euA advinda das decisões do próprio Fed. Para Ulrich, se o governo de Washington entendesse melhor os criptoativos, poderia usá-los a seu favor.




  Em vez disso, a administração Biden parece mais interessada na proposta de uma versão digital do dólar, o Fedcoin, iniciativa que se tornou corrente em todo o mundo.12 O grande argumento em favor das CbdC s (Central Bank Digital Currencies, moedas digitais emitidas por bancos centrais) é o suposto fortalecimento no combate ao crime. Porém especialistas apontam, nessa medida, sérios riscos à privacidade. Entre esses especialistas está o economista Robert Wenzel.13 Em sua opinião, a iniciativa poderia colocar nas mãos do Estado a capacidade de rastrear todas as transações em uma economia, e proibi-las por algum motivo, trazendo grande preocupação quanto às liberdades individuais.




  Para você que acha que esse pesadelo está longe do Brasil, vale lembrar que, na opinião de alguns analistas, o Pix seria a primeira medida do Banco Central em direção à troca da moeda em espécie pelo real digital,14 que, segundo o presidente do bC , já estará em circulação em 2022.




  Enquanto a China ainda detém o posto de maior mineradora global de bitcoins e, junto com a Rússia, está desdolarizando sua economia, os americanos estudam restringir o uso da criptomoeda e substituí-la por uma versão digital centralizada do dólar. Nesta realidade, tudo indica que o pesadelo de Cassandra tem grande probabilidade de se cumprir.




  3. O oráculo e o apostador




  4 de maio de 2021




  Q uando os povos da antiga Grécia encontravam-se diante de importantes decisões, não raro consultavam o Oráculo de Delfos, uma das instituições mais poderosas dos tempos antigos. Romanos e egípcios também se dirigiam ao local, onde as pitonisas, mediadoras entre deuses e homens, revelavam a vontade e as instruções de Apolo. As narrativas contam que, no intuito de descobrir qual seria o ponto central do mundo, Zeus teria liberado duas águias nas extremidades da Terra, viajando em direções opostas. O ponto de encontro foi exatamente na cidade de Delfos, que passou a ser considerada o omphalos [umbigo] do mundo, e local de comunicação com o além. Após séculos de enorme importância, no ano 361 d.C. ocorreu o “último oráculo”, quando o imperador Juliano tentou, em vão, restaurar o culto às divindades pagãs em meio a uma cultura cada vez mais cristianizada.




  Nos dias atuais, entretanto, outra cidade parece estar construindo para si a reputação de “segundo umbigo do mundo”, fonte de profecias para toda a humanidade. Estou me referindo a Genebra, na Suíça, residência da antiga Liga das Nações, precursora da Onu , e sede do Fórum Econômico Mundial, que está ganhando atenção com suas predições apocalípticas.




  Em 2016, o Fem gerou polêmica ao liberar um vídeo em suas redes sociais que trazia oito previsões sobre o mundo em 2030, entre elas: “Você não possuirá nada. E será feliz. O que quiser, irá alugar e será entregue por um drone”. A deputada dinamarquesa Ida Auken, autora do documento, defendeu-se das críticas afirmando que não se tratava de um plano ou desejo, mas apenas de um cenário hipotético cujo objetivo seria mostrar para onde a humanidade está caminhando, tendo em vista os rumos do desenvolvimento tecnológico.




  Um pouco antes, em março de 2015, Bill Gates proferiu uma importante palestra no Ted Talks, alertando para o risco de uma pandemia. Em outubro de 2019, a Universidade Johns Hopkins, em parceria com o Fórum Econômico Mundial e a Fundação Bill e Melinda Gates, realizou uma reunião chamada Event 201, um exercício sobre o que aconteceria se um vírus mortal se espalhasse pelo mundo. Todos sabem o que sobreviria poucos meses depois.




  Após análises tão precisas, torna-se prudente olhar com atenção o que instituições desse porte têm alertado sobre o futuro próximo. Talvez, neste caso, uma reflexão sobre o apostador de Pascal seja de grande pertinência. A Aposta de Pascal foi um experimento mental desenvolvido pelo filósofo e matemático francês Blaise Pascal, segundo a qual é mais benéfico supor a existência de Deus, e viver segundo tal crença, do que o contrário. Ele separa a estrutura argumentativa da seguinte forma: se acreditar em Deus e estiver certo, terei um ganho infinito; se acreditar em Deus e estiver errado, terei uma perda finita; se não acreditar em Deus e estiver certo, terei um ganho finito; se não acreditar em Deus e estiver errado, terei uma perda infinita. A ideia pode parecer simples, mas representou um experimento inovador na área da teoria das probabilidades, tendo se consolidado como um dos primeiros exemplos de aplicação prática da teoria da decisão, além de funcionar como uma espécie de precursora tanto do existencialismo como do pragmatismo. Portanto, não seria insensato dizer que, baseado em Pascal, é benéfico olharmos as projeções desses grandes think tanks com muita cautela.




  Na esteira das próximas “previsões”, o Fórum Econômico Mundial está organizando, para julho deste ano, a segunda edição de um exercício chamado Cyber Polygon (ou “Polígono Cibernético”), com o fim de preparar o mundo para uma crise que, segundo o fundador Klaus Schwab, pode ser muito pior do que aquela que se espalhou pelo mundo no ano passado: uma pandemia cibernética. Especialistas associados ao projeto explicam que um ataque digital com características semelhantes às do Covid-19 se espalharia mais rápido e mais longe do que qualquer vírus biológico. Isso porque sua taxa de reprodução poderia ser até dez vezes maior do que a experimentada com o coronavírus. Por esta razão, Schwab defende que os prejuízos gerados por um evento dessa natureza seriam ainda maiores se comparados àqueles advindos da atual crise sanitária.




  Entre os alvos potenciais de um eventual ataque cibernético estão, entre outros, os sistemas financeiros globais, as cadeias de suprimento e as redes de energia elétrica. Na Ucrânia, por exemplo, aconteceu, pela primeira vez, um blecaute causado por hackers. No dia 23 de dezembro de 2015, o oeste ucraniano foi atingido por um apagão que deixou cerca de 230 mil pessoas sem eletricidade por um período de até seis horas. Apesar da dificuldade de apontar com certeza a origem dos ataques, oficiais ucranianos culparam os russos pelo apagão. Em comunicado oficial, o presidente da Ucrânia à época, Petro Poroshenko, afirmou que o blecaute seria parte de uma estratégia de “guerra cibernética” capitaneada pelo governo de Moscou.




  Caso se concretizem, as estimativas do Fem poderiam abrir margem para uma reestruturação de todo o sistema econômico internacional, muito semelhante ao que o próprio Klaus Schwab tem chamado de Grande Reset (ou “Grande Redefinição”). Não podemos prever exatamente o que acontecerá no futuro próximo, mas a sugestão de Pascal talvez nunca tenha sido tão útil. Diante dos oráculos de Genebra, fico com a sugestão do apostador: sai mais barato crer, e se preparar, do que duvidar.




  4. Programação preditiva: propaganda em tempos de crise?




  11 de maio de 2021




  Em tempos de pandemia, a virtude humana ganha destaque no trabalho incansável dos profissionais dedicados a manter minimamente a ordem social em meio ao caos. Por outro lado, vícios também são revelados. Fraudes online crescem vertiginosamente, homicídios aumentam em determinados locais, ainda que, em certos casos, o indício de furtos tenha decaído, provavelmente em virtude da menor circulação de pessoas.




  Multidões buscam, na internet, respostas para perguntas que nem os maiores especialistas encontraram. O anseio por explicações angustia boa parte da população, presa na incerteza do que virá no futuro. Não sabemos exatamente como terminará essa história. Uma coisa, porém, é certa: há muita manipulação em jogo, seja econômica, política ou ideológica. Em círculos mais restritos, esse processo de falsificação da realidade é chamado de “propaganda”. É nesse mundo da perversão dos fatos para fins particulares que se situa, por exemplo, a “programação preditiva”.




  Programação preditiva é uma teoria — um tanto conspiratória — segundo a qual governos e grupos privados estariam usando filmes, programas televisivos e livros de ficção como ferramentas de controle das massas. O objetivo seria adestrar a população para aceitar como válidos eventos projetados para o futuro. Proposta pela primeira vez pelo pesquisador Alan Watt, a estratégia tornaria as pessoas mais complacentes perante uma nova realidade que se quer implementar. Nesse contexto, a indústria cultural funcionaria como veículo para consolidar essa tática de propaganda. Isso porque, ao assistir algo que uma pessoa normalmente percebe como entretenimento, a resistência crítica é reduzida e as mensagens são recebidas com maior facilidade.




  Há quem aponte, inclusive, uma relação entre a programação preditiva e a teoria da aprendizagem social. A aprendizagem social é a capacidade de reproduzir um comportamento observado, funcionando, portanto, com base na imitação. No experimento mais popular relacionado a essa teoria, as crianças batem em um boneco de palhaço ou o ignoram, dependendo do comportamento que viram ser exibido por um adulto.




  Muitos reputam como exagerada essa concepção da maneira como os eventos são premeditados. Um nome, porém, é capaz de trazer um fio de realidade a essa teoria. Estou me referindo a Chase Brandon, que trabalhou durante 35 anos como oficial de operações clandestinas da CIA . Aposentou-se em 2006, mas continua prestando consultoria para diversas instâncias da comunidade de inteligência, do Departamento de Defesa e para várias organizações estaduais e federais americanas.




  Em sua missão final, Brandon era um oficial sênior da diretoria da Agência Central de Inteligência, atuando como porta-voz da organização e — o mais importante para nós aqui — como contato oficial da CIA com o setor do entretenimento. Ele prestou consultoria técnica a muitos filmes, séries e documentários, como Missão Impossível 3, Identidade Bourne e 24 Horas, além dos canais Discovery, Learning e Military. Chase Brandon era exatamente a conexão entre os projetos do serviço de inteligência e os produtores de Hollywood. A mais poderosa indústria cultural do mundo tinha nele a ligação com a maior agência de propaganda americana.




  A participação da CIA na indústria cinematográfica é algo muito bem documentado, como no livro de Tricia Jenkins The cia in Hollywood: How the Agency Shapes Film and Television [A CIA em Hollywood: como a agência molda filmes e a televisão]. Há, porém, outra influência que tem crescido vertiginosamente, mas que ainda é pouco conhecida do grande público: aquela que vem de Pequim. Em matéria veiculada no mês de agosto do ano passado pelo jornal britânico The Guardian,15 foi divulgada uma pesquisa do grupo pen America mostrando que estúdios e diretores têm continuamente alterado elenco, roteiro, diálogos e locações, num “esforço para evitar antagonizar com oficiais chineses”.16 O estudo cita mudanças em filmes como Homem de Ferro 3, Guerra mundial z e novo episódio da franquia Top Gun. No caso de Doutor Estranho, por exemplo, a matéria cita a alteração de um personagem, passando de um homem tibetano para uma mulher celta.




  Essas constatações nos oferecem uma oportunidade de reflexão sobre os jogos retóricos que estamos vendo diante de nossos olhos. Enquanto americanos culpam os chineses, e estes responsabilizam o governo de Washington, a mídia segue buscando aumentar sua audiência. O problema é real, vidas estão sendo perdidas e ainda não sabemos como isso vai terminar. Diante de tantas dúvidas, uma coisa podemos ter como certa: a guerra de narrativas segue forte como nunca, de modo que precisaremos exercitar, cada vez mais, o espírito crítico, no esforço de tentar separar os fatos da mera propaganda.




  5.Urbi et agro: uma revolução silenciosa




  18 de maio de 2021




  Urbi et Orbi [para a cidade (de Roma) e para o mundo] é a famosa benção papal concedida em ocasiões solenes, como a Páscoa e o Natal. Trata-se de uma mensagem para a cidade (urbs) e para o mundo (orbis). Porém, com a chegada da pandemia, cada vez mais as pessoas estão se deslocando dos grandes centros para o campo (ager), onde buscam mais espaço e conexão com a natureza. O movimento tem gerado uma desvalorização dos imóveis urbanos, e o aumento da procura por locais afastados das metrópoles, em face da popularização do home office. Entre os principais motivos está o desejo de evitar aglomerações, fugir da violência e pagar menos impostos. Todavia, para além de mera questão imobiliária e demográfica, há importantes desdobramentos geopolíticos envolvidos no processo, que podem gerar uma verdadeira revolução na maneira como os jogos de poder se desenrolam.




  Quando observamos a realidade americana, temos um bom exemplo das consequências políticas desse êxodo urbano. Nas últimas eleições, foi confirmada a hegemonia democrata nos espaços mais populosos, e a prevalência republicana nas áreas menos povoadas, com destaque para o ambiente rural. Enquanto as cidades se consolidaram como zonas progressistas, o campo ratificou sua prevalência conservadora. Como fica, então, o jogo político num cenário de forte decréscimo populacional nas grandes cidades? Talvez a resposta esteja na pergunta: para onde estão indo as pessoas que saem das capitais? Em geral, a população que deixa os estados tradicionalmente democratas (como Califórnia e Nova York) está se deslocando para governos identificados como republicanos, como Idaho e Texas. A grande questão é saber se os eleitores progressistas que estão chegando a regiões conservadoras conseguirão transformar a orientação política desses locais, ou se serão diluídos em meio à hegemonia mais tradicional. Essa definição pode significar uma mudança completa na dinâmica eleitoral.




  Nos euA , os democratas investiram pesadamente seus esforços de propaganda política nas áreas urbanas. O problema é que a população das grandes cidades está diminuindo. Além disso, eles parecem ter pouco sucesso em expandir sua zona de influência para os grupos mais afastados dos grandes centros. Caso não consigam desenvolver tal habilidade, o futuro do partido do atual presidente pode se tornar incerto.




  Se você acha que isso é uma realidade apenas americana, dados recentes mostram que algo muito semelhante está acontecendo, por exemplo, com a cidade do Rio de Janeiro. Há um crescente êxodo da capital fluminense em direção a cidades da Região Serrana. Pesquisas apontam, por exemplo, um aumento de 42% neste fluxo. Os problemas de segurança já funcionavam como grande incentivo para a saída da capital. Agora, com a chegada da pandemia, foi acrescentado mais um estímulo ao êxodo, que cresce a cada dia.




  Há, porém, um aspecto tecnológico que tem sido crucial e que pode indicar um aumento de poder para um poderoso setor do tabuleiro geopolítico internacional: os aplicativos de chamada de vídeo. Entre estes, o grande destaque foi o Zoom, com crescimento de 1900% em número de usuários desde o início da pandemia. Essas tecnologias têm transformado reuniões antes presenciais em videoconferências. E há muitas pessoas interessadas em saber o que os poderosos estão falando em seu ambiente mais reservado. Além de favorecer a espionagem industrial, a popularização das reuniões online pode colocar em situação vulnerável até mesmo questões de segurança nacional, motivo pelo qual algumas empresas, e até países, têm proibido o uso de algumas plataformas. No Reino Unido, por exemplo, o Ministério da Defesa vetou o uso do Zoom. No setor privado, empresas como a SpaceX também decidiram banir o serviço.




  As novas configurações demográficas e sociais, nesta que tem sido chamada de Quarta Revolução Industrial, podem colocar a humanidade ainda mais tempo imersa no mundo cibernético, que, por sua própria constituição, abre inúmeras portas, mas coloca a privacidade cada vez mais em questão. Pode ser que o home office continue um processo iniciado pelas redes sociais, em que cada vez mais a vida acontece no ambiente virtual. Antes, era o lazer. Agora, também o trabalho. E aqueles que mais capitalizam neste cenário são aqueles que lucram minerando dados privados, em busca de padrões de consumo ou à procura de informação de interesse para o grande tabuleiro geopolítico internacional.




  6. Biden, Israel e o novo warlord





  25 de maio de 2021




  Se alguém defende que a guerra é necessária e detém os meios e a autoridade para implementá-la, estamos diante de um warlord. Por incrível que pareça, esse título poderia ser aplicado à gestão Barack Obama. Apesar de laureado com o Nobel da Paz, ele se tornou o primeiro presidente americano a passar todos os oito anos de seu mandato com tropas em combate ativo. Foi durante seu governo que os euA iniciaram uma terceira empreitada no Iraque (desta vez, contra o Estado Islâmico), continuaram a ofensiva no Afeganistão, apoiaram as operações na Síria e colaboraram para a derrubada de Khadafi, na Líbia. E não podemos esquecer que Joe Biden foi seu vice em ambas as gestões. Será que o novo líder da nação mais poderosa do mundo continuará a vocação bélica de seu antecessor? Poderia o recente conflito entre Israel e Palestina ser um prenúncio do que está por vir? Reflitamos.




  Durante três décadas como senador, Biden apoiou diretamente intervenções e conflitos. Por três vezes à frente da Comissão de Relações Exteriores, desempenhou papel fundamental na presença americana no Afeganistão e Iraque. Como vice-presidente, defendeu abertamente os conflitos na Síria, Líbia e o acirramento das relações com a Rússia. Em março de 2020, publicou um artigo na revista Foreign Affairs, mostrando-se favorável a uma reorganização da política externa de Washington após o governo Trump. Ao contrário deste, que cogitou retirar os euA da Organização do Tratado do Atlântico Norte, o atual presidente afirmou, no texto, que a OTAn era indispensável para a garantia da segurança nacional americana e anunciou que faria mais investimentos na aliança. Para ele, isso seria fundamental para conter as ofensivas russas e a expansão chinesa.




  O que mudou de Obama para Biden é que os democratas passaram a apoiar com ainda maior intensidade as bandeiras mais “progressistas”, com suas declarações politicamente corretas sobre minorias, mulheres e liberdades em geral. Neste cenário, soa mal defender conflitos. É aqui que a guerra híbrida desempenha papel fundamental. Ao mesclar estratégias de batalha convencional, irregular e política, misturando desinformação, diplomacia e lawfare (o direito como ferramenta de batalha), o conflito híbrido permite que o agressor evite a responsabilização e a retaliação. Por meio do apoio tácito a movimentos locais, os grandes players da geopolítica internacional conseguem fazer valer seus intentos nas mais diversas nações, sem chamar atenção para si mesmos.




  Um dos casos mais categóricos desse tipo de atuação foram as chamadas Revoluções Coloridas. Como exemplo, podemos citar os diversos movimentos ocorridos nos anos 2000, como a Revolução Bulldozer (Iugoslávia, 2000), a Revolução Rosa (Geórgia, 2003), a Revolução Laranja (Ucrânia, 2004), e a Revolução das Tulipas (Quirguistão, 2005). O fio em comum dessas mobilizações era a troca de governos antiamericanos por líderes mais alinhados a Washington. Autores como Mark Mackinnon enxergam uma direta influência americana nessas trocas de poder, como defende em seu livro The New Cold War [A nova Guerra Fria].




  Alguns analistas temem que o recente conflito na Palestina possa ter inaugurado uma nova era de revoluções coloridas. Recentemente, a administração Biden retomou a ajuda americana aos palestinos, que havia sido interrompida por Trump em 2018, com a liberação de US$235 milhões. Ainda que oficialmente os dólares sejam destinados a esforços humanitários, a mudança de tom por parte da nação mais poderosa do mundo pode ter servido como incentivo à retomada das ofensivas contra o governo israelense. Talvez tenha encorajado, inclusive, os recentes protestos contra Israel mundo afora, que infelizmente acabaram em manifestações antissemitas, com ofensivas a sinagogas e gritos de incitação à violência contra judeus, como vistos recentemente em Nova York e Berlim.




  Em apenas cinco meses de nova gestão americana o clima internacional tem ficado cada vez mais tenso, desde a troca de farpas com chineses e russos ao recente aquecimento das disputas no Oriente Médio. Seria esta a aurora de um novo warlord? Deus queira que não.




  7. A origem: Biden, a China e a nova Caixa de Pandora




  1º de junho de 2021




  Em janeiro de 2020, eu conversava com alguns médicos sobre o que pensavam das notícias relacionadas ao novo vírus que havia aparecido na China. A esmagadora maioria defendia que se tratava, provavelmente, de um problema interno, sem potenciais riscos de transformar-se numa questão mundial. A opinião de grande parte dos analistas do mercado seguia na mesma linha. Minhas pesquisas indicavam o contrário. Um dos critérios que utilizei para suspeitar que haveria uma abrangência maior era o fato de que estávamos entrando num ano de eleições americanas, que sempre trazem a famosa Surpresa de Outubro, aquele evento extraordinário de grande potencial midiático para influenciar o resultado do pleito nacional, que tradicionalmente acontece no mês de novembro. Dessa forma, eu temia que o “sistema” (na ótica de Trump, composto por Big Tech, Big Media e Big Money) não perderia a oportunidade de usar a então incipiente crise sanitária como uma espécie de coringa contra a reeleição do presidente republicano.




  Porém, outro aspecto de minhas investigações conduziu a um criterioso estudo sobre os laboratórios dedicados a pesquisas biológicas de segurança máxima, um tema ainda desconhecido do grande público e que apenas recentemente recebeu “autorização” para ser tratado nas plataformas online. Durante o ano de 2020, o tema sobre a origem do famigerado vírus foi transformado numa espécie de Caixa de Pandora, um tópico proibido, um tabu. Qualquer referência ao assunto era automaticamente classificada como negacionismo, ignorância e, até mesmo, xenofobia, principalmente quando proferido por Trump ou pelo presidente brasileiro. No entanto, de uma hora para outra, o assunto tornou-se não apenas aceitável, tanto para a mídia quanto para os cientistas, mas foi transformado em ordem do dia, a matéria mais importante do momento. Ganhou outra coloração quando trazido à tona por Joe Biden, que ordenou, inclusive, uma extensa investigação sobre as origens do agente infeccioso. Essa mudança não é ocasional nem aleatória. É bem provável que exista uma grande estratégia geopolítica por trás de tão drástica alteração de postura. Contudo, antes de abordar esse aspecto, gostaria de trazer algumas informações.




  No início do ano passado, fiz uma série de estudos sobre o estranho surto que preocupava o governo de Pequim. Um dos textos que usei de base foi um artigo publicado no dia 22 de fevereiro de 2017, diretamente da cidade de Wuhan, por David Cyranoski, na importante revista Nature.17 O título é “Inside the Chinese lab poised to study world’s most dangerous pathogens” [Dentro do laboratório chinês pronto para estudar os patógenos mais perigosos do mundo]. Nele, o correspondente da Nature na Ásia explica que o laboratório de Wuhan estava prestes a receber autorização para trabalhar com os agentes mais perigosos do mundo. A inauguração fazia parte de um projeto para construir entre cinco e sete laboratórios de nível 4 de biossegurança (BSL-4) em toda a China continental até 2025. O jornalista afirma, então, que a notícia foi recebida, ao mesmo tempo, com entusiasmo e preocupação.




  No segundo parágrafo, o correspondente ressalta que alguns cientistas fora da China estavam muito apreensivos com a possibilidade de “fuga de patógenos” e com o “acréscimo de uma dimensão biológica às tensões geopolíticas entre a China e outras nações”. Quando li esse trecho pela primeira vez, fiz a mim mesmo a seguinte pergunta: “Já houve, por acaso, alguma ocorrência de fuga de patógenos de alta periculosidade?”. A resposta não é muito reconfortante. Reproduzo aqui o trecho da matéria que respondeu minha dúvida:




  O vírus sARs escapou de instalações de contenção de alto nível em Pequim várias vezes, observa Richard Ebright, biólogo molecular da Universidade Rutgers em Piscataway, Nova Jersey. Tim Trevan, fundador da CHROme Biosafety and Biosecurity Consulting em Damascus, Maryland, diz que uma cultura aberta é importante para manter os laboratórios BSL-4 seguros, e ele questiona quão fácil seria isso na China, onde a sociedade enfatiza a hierarquia.




  No trecho final do artigo, há dados ainda mais preocupantes. O autor cita que o biólogo Richard Ebright, quando questionado sobre o tema, colocou em dúvida a necessidade de mais de um laboratório BSL-4 na China continental. Ele receava que a iniciativa tivesse como motivação responder à grande quantidade de instalações de pesquisas biológicas espalhadas pelos Estados Unidos e Europa, que, segundo ele, também seriam injustificadas. O pesquisador acrescentou que o incomodava o fato de as pesquisas envolverem testes em primatas, o que poderia representar um nível ainda maior de risco, uma vez que são animais maiores, mais fortes e com capacidade de correr, arranhar e morder. Isso tudo começa a ficar muito estranho quando lemos que, segundo o Wall Street Journal, três cientistas de Wuhan buscaram tratamento hospitalar após ficarem doentes um mês antes do primeiro caso oficialmente confirmado de Covid-19.18




  Analisando novamente este artigo de 2017, muitas coisas passam a fazer mais sentido. Temos, inclusive, a impressão de que seria até muito nobre e justificado o recente interesse de Biden pela origem de tudo. Mas não podemos esquecer que o novo presidente americano possui uma agenda19 que caminha de mãos dadas com o Complexo Industrial-Militar, sempre ávido por iniciar novas guerras. Vocês se lembram quando Bush estava com muita pressa para invadir o Iraque, e procurava incansavelmente um motivo para inaugurar sua campanha bélica no Oriente Médio? A resposta veio com o suposto perigo trazido pelas armas de destruição em massa — tudo baseado em informações duvidosas, segundo demonstraria o Relatório Chilcot.20 Tenho o receio de que estejamos diante de um cenário muito semelhante. Porém, desta vez, o perigo seriam armas biológicas. Olhando friamente para tudo isso, repito o que disse em janeiro de 2020: não estou gostando nada disso.




  8. Biden e os ovnis: propaganda a todo vapor




  8 de junho de 2021




  Quando dois presidentes americanos e um vencedor do Prêmio Nobel repetem a mesma opinião sobre um determinado tópico, é provável que exista ali uma operação de propaganda em curso. Segundo Bruce Lannes Smith, professor emérito de ciência política na Universidade Estadual do Michigan, propaganda se caracteriza pela “disseminação de informações — fatos, argumentos, rumores, meias-verdades ou mentiras — para influenciar a opinião pública”.21 É dessa forma que pode ser vista a insistência recente do Pentágono22 em vazar e confirmar vídeos23 de objetos voadores não identificados (OVnI s). Pode haver um interesse político por trás disso tudo. E vou mostrar para vocês os possíveis desdobramentos.




  Assim como aconteceu recentemente com a busca sobre a origem do coronavírus, a temática dos objetos não identificados revela mais um exemplo de mudança drástica de opinião do governo americano sobre temas antes considerados conspiratórios ou tabus. Desde o final de 2020, o assunto dos OVnI s passou a ser não apenas tratado com seriedade em Washington, mas se tornou tópico frequente no noticiário global. Numa clara estratégia de persuasão, na tentativa de conferir maior seriedade ao tema, a sigla uFO (“objetos voadores não identificados”, a partir do inglês) foi alterada para uAp (“fenômenos aéreos não identificados”). A mudança lembra o procedimento da “novilíngua” do livro 1984, de George Orwell, em que havia um apagamento de termos e transformação no sentido das palavras, com a finalidade de controlar o pensamento. As recentes “liberações” do Pentágono atendem a uma estratégia de preparar o terreno para o cumprimento de uma obrigação legal.
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